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Resumo

Saber lidar com questões relacionadas ao consumo e planejamento financeiro pessoal vêm 
ganhando destaque no cenário nacional, especialmente após as recomendações da Organização 
para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE). A partir da criação da ENEF 
(Estratégia Nacional de Educação Financeira), a Educação Financeira (EF) tem se apresentado 
como tema rico no contexto escolar. No presente estudo, foi realizada uma pesquisa qualitativa 
do tipo documental, fundamentada na Teoria da Educação Matemática Crítica de Ole Skovsmose 
(2000), com o objetivo de identificar a presença de temáticas e atividades relacionadas à EF nas 
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onze coleções de livros didáticos de Matemática, aprovados no PNLD 2020, dos 6°, 7°, 8° e 9° 
do Ensino Fundamental, anos à luz dos ambientes de aprendizagem de Skovsmsose (2015). 
Observamos que todas as coleções apresentam referência à EF. Todavia, as atividades estão 
(principalmente) inseridas no paradigma do exercício, fazendo referência à semirrealidade. 
Portanto, necessitam da intervenção docente para torná-las mais interdisciplinares e transversais 
permitindo que os estudantes reflitam, de maneira crítica, a respeito das ações financeiras 
presentes no seu cotidiano, de modo a utilizar os conhecimentos matemáticos como aliados para 
auxiliar nas suas escolhas ao longo da vida. 

Palavras-Chaves: Educação Financeira; análise de livros didáticos; Educação 
Matemática Crítica; Anos Finais do Ensino Fundamental.

Abstract

Knowing how to deal with issues related to consumption and personal financial planning has been 
gaining prominence on the national scene, especially after the recommendations of the 
Organization for Economic Cooperation and Development (OECD). Since the creation of 
National Strategy for Financial Education, Financial Education has presented itself as a rich topic 
in the school context. In the present study, a qualitative research of the documentary type was 
carried out, based on the Theory of Critical Mathematics Education by Ole Skovsmose (2000), 
with the objective of identifying the presence of themes and activities related to the Financial 
Education in the eleven collections of Mathematics textbooks approved in PNLD 2020, from the 
6th, 7th, 8th and 9th grades of Elementary School in the light of Skovsmsose’s learning 
environments (2015). We observed that all collections refer to the Financial Education. However, 
the activities are (mainly) inserted in the exercise paradigm making reference to semi-reality. 
Therefore, they require the intervention of the teacher to make them more interdisciplinary and 
transversal, allowing the students to reflect, in a critical way, about the financial actions present 
in their daily lives, using the mathematical knowledge as an ally to help in their choices 
throughout life.

Keywords: Financial Education; analysis of textbooks; Critical Mathematics Education; 
Final Years of Primary School.

INTRODUÇÃO
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Na sociedade contemporânea, os indivíduos precisam dominar um 
conjunto amplo de propriedades formais que proporcione uma 
compreensão lógica e sem falhas das forças que influenciam o ambiente 
e as suas relações com os demais. O domínio de parte dessas 
propriedades é adquirido por meio da educação financeira, entendida 
como um processo de transmissão de conhecimento que permite o 
desenvolvimento de habilidades nos indivíduos, para que eles possam 
tomar decisões fundamentadas e seguras, melhorando o gerenciamento 
de suas finanças pessoais. Quando aprimoram tais capacidades, os 
indivíduos tornam-se mais integrados à sociedade e mais atuantes no 
âmbito financeiro, ampliando o seu bem-estar. (Savoia et al., 2007, p. 
1122) 
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Concordamos com a afirmação de Rodrigues (2022, p. 84) de que <o livro didático 

íficos a serem trabalhados durante o ano letivo.=

Com base nos dados divulgados no site do Fundo Nacional de Desenvolvimento 

da Educação (FNDE) (Brasil, 2021), observamos que o número de obras destinadas a 

alunos e professores dos Anos Finais do Ensino Fundamental é significativo. Isso nos 

leva a compreender que o livro didático de fato é um recurso importante para o ensino e 

para discussões de temas em todas as áreas da educação básica. A seguir, elaboramos um 

gráfico que apresenta os dados referentes à distribuição de exemplares de livros didáticos 

destinados aos Anos Finais do Ensino Fundamental nos últimos cinco anos (Figura 1). 

Vejamos: 
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Figura 1: Gráfico Quantitativo de exemplares distribuídos a alunos do Ensino 

Fundamental Anos finais

Fonte: FNDE (Brasil, 2021).

Vale ressaltar que o livro didático de Matemática ainda é um grande aliado para o 

ensino dos conteúdos específicos na área, sendo, em alguns casos, o único instrumento 

que o professor tem para elaborar e planejar as suas aulas. Desse modo, compreendemos 

a importância de entendermos como a Educação Financeira se apresenta nesses livros 

didáticos de Matemática destinados às turmas dos Anos Finais do Ensino Fundamental.

No presente estudo, buscamos olhar para a Educação Financeira, focando os livros 

didáticos do PNLD 2020 para os 6°, 7°, 8° e 9° anos do Ensino Fundamental. Buscamos 

ainda, quando conveniente, tecer considerações e implicações desse estudo na formação 

de professores que ensinam matemática nessa etapa de ensino.

Compreendemos que a relação entre Educação Financeira e Educação Matemática 

Crítica se dá a partir dos diálogos que aproximam a Matemática das questões sociais e 

propiciam ao aluno a oportunidade de dialogar e refletir a respeito das mais variadas 

aplicações da Matemática. Por meio de temas como planejamento financeiro pessoal e 

familiar, a compreensão da importância do trabalho, do consumo consciente e dos 

impactos do consumismo para o meio ambiente, o aluno é levado a compreender que as 

operações e cálculos matemáticos (como juros, porcentagem e números racionais) estão 

intrinsicamente ligados à sua vida cotidiana. Desenvolver habilidades para lidar com 

essas questões permitirá que o estudante esteja bem preparado para situações futuras. 

O nosso corpus é constituído por uma pesquisa qualitativa documental com 44 

livros de Matemática, em versão digital disponibilizado no período da escolha pelo FNDE 
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(formato PDF), que compõem as 11 coleções dos materiais didáticos aprovados pelo 

PNLD 2020. Buscamos, com essa análise, identificar a presença de temáticas e atividades 

relacionadas à EF nas onze coleções de livros didáticos de Matemática, aprovados no 

PNLD 2020, dos 6°, 7°, 8° e 9° do Ensino Fundamental, anos à luz dos ambientes de 

aprendizagem de Skovsmsose (2015).

A Educação Financeira tem se apresentado em destaque nas pesquisas na área de 

Educação Matemática e Ensino de Matemática no cenário nacional e internacional. A 

necessidade de refletirmos sobre diversos temas inerentes à sociedade moderna (como 

consumismo, planejamento de vida, autonomia financeira, globalização, velhice, 

aposentadoria e qualidade de vida) tem tornado centrais os conhecimentos financeiros 

adquiridos pelos cidadãos para lidar com essa multiplicidade de questões, principalmente 

quando olhamos para o cenário econômico atual.

Quadro 11: Coleções de Matemática PNLD 2020
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•
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Fonte: dados da pesquisa (2021).

Como esperado, após as recomendações apresentadas pela BNCC (2018a), todas 

as onze coleções acima destacadas apresentam referência à Educação Financeira. Nesse 

sentido, olhamos para todas as atividades apresentadas nos livros didáticos, e 

classificamos como potencial para o trabalho com Educação Financeira aquelas que 

fizerem menção a situações que envolvam cálculo de porcentagens, cálculo de juros, 

compras e vendas, formas de pagamento, consumo, entre outros temas relacionados. 

Num primeiro estudo, notamos que, no que diz respeito às formações dos autores 

das obras, apenas dois, das coleções C8 e C11, não são licenciados em Matemática. Isso 

mostra que cerca de 86,7% dos autores das coleções analisadas possuem uma formação 

inicial em Matemática. Entendemos esse dado como positivo, pois, como licenciados, 
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podemos esperar uma maior aproximação entre os conteúdos propostos nos manuais e as 

atividades a serem exploradas em sala de aula. 

Podemos observar que, apesar do tema Educação Financeira ser incluído nas obras 

aprovadas no PNLD 2020, ele ainda aparece de forma suscinta, quando comparado a 

outros assuntos. Note-se que a coleção com mais destaque à temática é C1, voltada aos 

alunos do 8° ano. Tem apenas 4,6% das suas páginas direcionadas para a Educação 

Financeira. Entretanto, destacamos que todas as obras possuem um volume considerável 

de atividades que apresentam potencial para o trabalho com a Educação Financeira. 

Um outro fato a ser considerado para a análise dos livros didáticos é que todos as 

coleções analisadas são versões destinadas ao professor. Entretanto, destacamos que, em 

todos os volumes, as páginas aparecem em formato <U=; ou seja, no centro da página do 

livro do professor aparece a miniatura da página correspondente ao livro do aluno, 

enquanto no contorno das páginas são destacadas as recomendações e orientações aos 

professores a respeito do conteúdo que está sendo abordado. 

Essa <nova= organização nos permite olhar para as orientações voltadas aos 

docentes que ensinam Matemática enquanto também observamos o livro do aluno. 

Quando pertinente, analisaremos as recomendações gerais destinadas aos professores em 

cada uma das coleções. Nosso olhar se voltará para as atividades propostas nos livros aos 

estudantes e para as recomendações apresentadas aos docentes no contexto de cada 

atividade.

Podemos observar, após as análises das coleções, que algumas obras já 

apresentam a Educação Financeira como um tópico referenciado no sumário. É o caso 

das coleções C1, C5 e C9. Nelas, podemos notar uma preocupação dos autores em 

destacar atividades específicas de Educação Financeira, proporcionando ao estudante 

uma experiência de contextualizar e aplicar os conteúdos matemáticos aprendidos no 

capítulo, refletindo acerca dos mais diversos temas no contexto da Educação Financeira. 

Outras coleções, entretanto, apresentam uma seção genérica que busca elencar os 

principais temas transversais da BNCC e incluir discussões a respeito da Educação 

Financeira. É o caso, por exemplo, da coleção C2, que apresenta a seção <Cidadania: 

explore essa ideia=. Nessa obra em particular, os autores distribuem ao longo dos 

capítulos leituras e atividades explorando temas como trabalho, conscientização 

ambiental e consumo. 
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atividades voltadas à Matemática Financeira (MF) cumprem um pré-
requisito na tomada de decisões em diversos aspectos, portanto são a 
<faísca para o fogo=, ou o primeiro passo para se chegar a uma EF. Não 
queremos com isso afirmar que a EF dependa da MF, mas que em 
algumas situações ter domínios da MF implica em tomar uma decisão 
financeira fundamentada. (Azevedo, 2019, p. 57)

Nas nossas buscas, categorização e análise, pudemos notar que nem todas as 

coleções possuem uma seção própria destinada a Educação Financeira. Isso nos gera uma 

inquietação, pois esperávamos que, após a inclusão da Educação Financeira como tema 

transversal e integrador pela BNCC (Brasil, 2018a), as atividades apareceriam com mais 

frequência e clareza. Nesse sentido, muitas das coleções analisadas por nós mantiveram 

o padrão de atividades apresentadas por Azevedo (2019) no seu estudo pré-BNCC. De 

antemão, isso nos leva a perceber que as coleções por si só ainda necessitam de um olhar 

mais cauteloso e atento do docente. 

Nas tabelas e gráficos a seguir, apresentamos o quantitativo de atividades 

encontradas nas coleções de livros didáticos aprovados no PNLD 2020. Destacamos que 

a análise, apesar de fundamentada nos estudos teóricos de Skovsmose (2000) e Azevedo 

(2019), possui as nuances e as subjetividade do nosso olhar como pesquisadores. 

Destacamos que o nosso papel de pesquisadores e docentes de Matemática da Educação 

Básica, em conjunto com as nossas vivências e experiências na sala de aula, nos permite 

vislumbrar possibilidades em atividades que, apesar de não apresentadas de maneira 



–
– – –

explícita, podem, através de intervenções assertivas, se tornarem potenciais para o 

desenvolvimento de um trabalho com a Educação Financeira.

A seguir, apresenta-se um quadro com os seis diferentes tipos de ambientes de 

aprendizagem (Quadro 2).                    

Fonte: Skovsmose (2000, p. 8).

Nos ambientes de aprendizagem do tipo (1), são predominantes os exercícios que 

fazem alusão apenas à matemática pura. São exercícios que envolvem a mera 

manipulação das operações e propriedades matemáticas. Têm como principal objetivo 

propor aos alunos que resolvam as operações, munindo-se de regras anteriormente 

estudadas. 

O ambiente de aprendizagem do tipo (2) é marcado pelas atividades de 

Matemática pura, mas que permitem que os alunos explorem propriedades da atividade 

que não estão explícitas diretamente no enunciado do exercício. Nesse cenário, as 

atividades são exploradas de modo a estimular o estudante a levantar hipóteses, dialogar 

e criar possibilidades, fazendo referência à matemática pura.

Nos ambientes de aprendizagem dos tipos (3) e (4), apresentam-se situações 

didáticas que fazem referência à semirrealidade. No ambiente de aprendizagem do tipo 

(3), as tarefas apresentam a característica de representarem situações passíveis de 

acontecer no cotidiano. Os enunciados desses problemas foram criados com o objetivo 
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de simular uma situação real, mas apresentam valores e informações fictícias e algumas 

vezes não coerentes com a realidade. Nesses problemas, são apresentados dados que 

possibilitem aos alunos realizarem cálculos e métodos exatos, já previstos pelo professor. 

No ambiente de aprendizagem do tipo (4), as atividades são elaboradas à luz da 

semirrealidade; apresentam a característica de estimular a investigação e participação dos 

estudantes. Santos e Santos Pessoa (2016) propõem o seguinte exemplo do tipo (4):
Em EF, um exemplo seria um jogo com situações da vida real ou a 
simulação de um minimercado, em sala de aula, por exemplo, nos quais 
os alunos pudessem agir como compradores, tomando decisões, dentre 
as quais estariam a comparação de preços; o pensamento sobre qual 
produto seria mais adequado comprar, a depender das situações 
específicas vivenciadas por cada um dos alunos; a escolha entre uma 
marca ou outra e o porquê dessa escolha etc. Assim, mesmo em uma 
semirrealidade, os alunos seriam convidados/instigados a levantarem 
questionamentos, refletindo criticamente  sobre  as  situações propostas. 
(Santos; Santos Pessoa, 2016. p. 40)

No ambiente de aprendizagem do tipo (4), o aluno é convidado a investigar e a 

discutir as atividades propostas pelo professor, como mostrado no cenário acima.

Nos ambientes de aprendizagens do tipo (5) e do tipo (6), as atividades propostas 

fazem referência à realidade. Para situações didáticas no ambiente de aprendizagem do 

tipo (5), podem ser usados dados presentes no cotidiano dos estudantes, como notícias de 

jornal, gráficos e dados reais, de modo que os motive a realizarem os procedimentos 

matemáticos necessários, de acordo com o tema estudado. O ambiente de aprendizagem 

do tipo (6) proporciona aos estudantes a criação de um cenário para investigação. Nesse 

ambiente, é possível propor discussões e debates que levem os estudantes a investigarem 

e pesquisarem situações reais do cotidiano, permitindo, assim, uma aproximação crítica 

da matemática no contexto social real. 

Analisamos os livros didáticos do professor na sua versão digital em formato PDF. 

Não utilizamos palavras chaves nem outros mecanismos de filtro das questões. 

Consideramos uma a uma as atividades dispostas nos livros e realizamos anotações 

manuais dos resultados encontrados. Dessa forma, em nosso estudo, após uma análise de 

todas as coleções, localizamos o total de 682 atividades que apresentam potencial para o 

trabalho com a Educação Financeira. A seguir, apresentamos e discutimos tabelas e 
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gráficos que destacam as atividades selecionadas por coleção e por ambiente de 

aprendizagem (Tabela 1). 

Tabela 1: Atividades encontradas por ambiente de aprendizagem

Fonte: dados da pesquisa (2022).

Como resultado previsto dos nosso estudo, esperávamos encontrar nos livros 

didáticos a presença de atividades em todos os ambientes de aprendizagem. 

Consideramos esse fator positivo, pois possibilita ao docente empregar as mais diversas 

formas de trabalhar a temática em sala de aula. Como defendido por Skovsmose (2000), 

salientamos que todos os ambientes são propícios para o bom desenvolvimento de uma 

atividade didática. 

Entretanto, devemos destacar ao leitor algumas nuances encontradas em nosso 

estudo. Olhando para a tabela acima apresentada, podemos observar que a maior parte 

das atividades estão localizadas no ambiente de aprendizagem do tipo (3), que faz menção 

à semirrealidade + exercícios. 

Tínhamos como hipótese esse resultado, pois compreendemos que os materiais 

didáticos fazem uso desse ambiente para facilitar a compreensão e a execução das 

atividades pelo aluno. Em nosso estudo, cerca de 50,6% das atividades se classificam no 

ambiente de aprendizagem do tipo (3). Nessas atividades, localizamos um volume 

considerado de questões que apresentavam as temáticas como venda, compra, 

parcelamento, mas não ampliavam nem possibilitavam uma discussão aprofundada 

acerca de possíveis aplicações a Educação Financeira. Consideramos atividades que 

apresentam apenas um pretexto para a discussão de Educação Financeira, mas que, sem 

as intervenções e orientações dos professores, dificultam o desenvolvimento das 

atividades.

Desse modo, corroboramos a reflexão de Santos e Santos Pessoa (2016) quando 

também nos questionamos se as atividades classificadas no ambiente de aprendizagem do 

tipo (3) são de fato atividades de Educação Financeira.
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A situação colocada serve muitas vezes como um pretexto para que os 
cálculos sejam realizados. Será que, de fato, trata-se de uma atividade de 
EF? Tal questionamento é feito uma vez que não há criticidade nem 
problematização. Como já discutido, há um pretexto para a resolução de 
um exercício, e não uma discussão sobre temas que possam vir a auxiliar 
os alunos em suas tomadas de decisão. (Santos; Santos Pessoa, 2016, p. 
39)

A seguir, apresentamos uma tabela (Tabela 2) com o quantitativo de atividades 

por tipo de ambiente de aprendizagem. Posteriormente, apresentamos exemplos de 

atividades encontradas em cada ambiente de aprendizagem.

Tabela 2: Síntese das atividades por ambiente de aprendizagem e por coleção

Diante dessas informações, destacamos o incipiente número de atividades 

encontradas no ambiente de aprendizagem do tipo (2). A disposição da tabela acima 

facilita a nossa compreensão de como as atividades estão distribuídas nas coleções e nos 

aponta um norte dos ambientes que mais estão presentes nas obras analisadas. Podemos 

observar que a coleção 9 é a que mais apresenta atividades com potencial para trabalhar 
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com a Educação Financeira, totalizando 382 atividades. Entretanto, como mencionamos 

anteriormente, as atividades encontradas por nós nesta coleção estão em sua maioria 

ancoradas no ambiente de aprendizagem do tipo (3). 

A seguir, apresentamos exemplos de atividades que apresentam potencial para o 

trabalho com a Educação Financeira à luz dos ambientes de aprendizagem de Skovsmose 

(2000). Iniciamos com o ambiente de aprendizagem do tipo (1), referência à matemática 

pura no paradigma do exercício. Observemos o exemplo a seguir (Figura 2): 

Figura 2: Exemplo de atividade do ambiente de aprendizagem do tipo (1)

Utilizar as atividades do ambiente de aprendizagem do tipo (1) apenas como estão 

pode não ser considerado como Educação Financeira, pois a mera aplicação de fórmula 

transforma a atividade em uma mera questão de Matemática Financeira. Todavia, 

compreendemos que o professor tem total autonomia para transformar uma atividade 

como essa em um campo frutífero para a discussões de Educação Financeira. 

Quanto às atividades classificadas por nós como ambiente de aprendizagem do 

tipo (2), encontramos questões que fazem referência à matemática pura, mas que estão 

inseridas em um cenário de investigação. Observemos o exemplo a seguir (Figura 3): 
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Figura 3: Exemplo de atividade classificada ambiente de aprendizagem do tipo (2) para 
7° ano

Fonte: Gay (2018 p. 289).

Note-se que, nessa atividade, o estudante ainda necessita de conhecimentos de 

matemática pura acerca do cálculo de juro simples. No entanto, apesar de a atividade 

apresentar os dados numéricos no enunciado, essa atividade vai além da mera aplicação 

da fórmula.

Na nossa perspectiva, quando o estudante é colocado no papel de protagonista na 

criação do problema, ele desenvolve habilidades e tece reflexões que ultrapassam o 

cálculo operacional, explorando a criatividade e o seu potencial para lincar situações 

interessantes e relevantes. 

Figura 4: Exemplo de atividade classificada no ambiente de aprendizagem do tipo (3), 

para 7º ano

Fonte: Gay (2018, p. 48).

Observe que a situação descrita nessa atividade faz referência à semirrealidade, 

pois comprar em uma loja é uma atividade comum do quotidiano. Todavia, observamos 
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que essa atividade se restringe à mera aplicação do algoritmo de multiplicação, o que a 

classifica no paradigma do exercício. 

Com um olhar atento, podemos observar que essa atividade apresenta potencial 

para desenvolver temáticas ligadas à Educação Financeira. Um tema que pode ser 

explorado, nesse sentido, são as diferentes formas de pagamento. O exemplo apresenta o 

cheque como uma dessas formas, mas seria possível ampliar esse diálogo para outras 

maneiras, como cartão de crédito, boleto bancário, entre tantas outras formas. Também 

seria possível ampliar a discussão para os benefícios e os malefícios da compra parcelada. 

Esses são exemplos de ações que poderiam ser desenvolvidas na sala de aula em 

decorrência dessa atividade. 

No ambiente de aprendizagem do tipo (4), as atividades fazem referência à 

semirrealidade, mas na perspectiva dos cenários para investigação. Analisemos o 

exemplo a seguir (Figura 5): 

Fonte: Oliveira e Fugita (2018, p. 29).

Note que a atividade acima apresenta um orçamento doméstico, tema ligado à Educação 

Financeira. Para essa atividade, são usadas informações fictícias que compõem a 

semirrealidade, mas possibilitam aos alunos, através dos questionamentos dos itens a, b 

e c, uma reflexão para a resolução da atividade. 

Os ambientes de aprendizagem do tipo (5) e tipo (6) fazem referência à realidade. 

Nessas atividades, encontramos, em sua maioria, questões que envolviam notícias ou 

informações com dados reais que se relacionam com a Educação Financeira. No ambiente 
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de aprendizagem do tipo (5), as atividades fazem referência à realidade, mas estão no 

paradigma dos exercícios. Observemos o próximo exemplo (Figura 6): 

Figura 6: Exemplo de ambiente de aprendizagem do tipo (5) para 8° ano

Fonte: Pataro e Balestri (2018, p. 137). 

Para finalizar os exemplos de ambientes de aprendizagem identificados durante 

as nossas análises, apresentamos a seguir uma atividade que representa o ambiente de 

aprendizagem do tipo (6). Nas atividades assim classificadas, utilizam-se dados verídicos 

para convidar os estudantes a participarem da investigação e reflexão a partir da temática 

trabalhada. Veja o exemplo a seguir (Figura 7): 

Fonte: Sampaio (2018, p. 183).
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falta de planejamento financeiro de grande parte dos brasileiros. Essa 
falta de planejamento causa um grande impacto na vida das pessoas, 
pois pode levar a endividamentos e até a perda de bens. Outra questão 
apresentada no texto é o uso do cartão de crédito, cheque especial ou 
empréstimos para quitar gastos mensais. Esse tipo de ação geralmente 
não resolve o problema e apenas o adia, além de aumentar a dívida, 
devido ao pagamento de juros. (Sampaio, 2018, p. 182) 

A partir da leitura do texto, são propostas atividades que permitem a exploração e 

investigação da atividade. O estudante é convidado a pesquisar para além da sala de aula, 

e aplicar os seus conhecimentos de maneira crítica e participativa. 

Podemos observar, nas atividades que apresentamos, exemplos dos ambientes de 

aprendizagem de Skovsmose (2000). Ressaltamos que o volume de atividades 

encontradas só salienta as possibilidades de incluirmos o debate da Educação Financeira 

em sala de aula. Esse é o nosso olhar para as obras analisadas.

Notamos que muitas das coleções buscaram utilizar atividades que envolvem 

conteúdos elementares de Matemática (por exemplo: operações básicas, porcentagem, 

juro, divisão e função) como um ponto de partida para incluir temáticas tais quais compra, 

venda e parcelamento. Entendemos que a relação entre uma questão de aritmética básica, 

apenas com uma referência à semirrealidade, no paradigma do exercício, e a Educação 

Financeira não é direta; na maioria das vezes, tampouco é vista com tanta clareza pelo 

docente. Todavia, compreendemos que um dos bons frutos da presente pesquisa é 

incentivar o professor a olhar para o livro didático sob uma nova perspectiva. 
Desse modo, temos o entendimento que se tratando de coleções 
voltadas aos anos finais do Ensino Fundamental, o livro didático de 
Matemática tem que atender um volume alto de informações e 
conteúdos previstos para o ano letivo. Encontrar intencionalidade para 
selecionar atividade de EF nos guia para um futuro que permitirá formar 
estudantes reflexivos e autônomos nas suas decisões financeiras 
pessoais e social. (Rodrigues, 2022, p. 94).

Continuando com um olhar geral para as atividades encontradas nos livros 

didáticos, julgamos pertinente elaborar uma tabela com o cruzamento das atividades 

encontradas por ano escolar. Observe a seguir (Tabela 3):
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[...] vai além da sistematização de regras e fórmulas pré-estabelecidas. 
Além de se questionar os porquês dessas fórmulas e regras, professor e 
alunos estão engajados em realizar descobertas sobre conceitos 
matemáticos que representam novidades aos alunos. Perguntas 
hipotéticas do tipo <e se...?= abrem caminhos para que os alunos 
considerem outros aspectos dos conceitos matemáticos, além daqueles 
costumeiramente tratados nos livros didáticos. (Milani, 2020, p. 226) 

Diante disso, acreditamos que o professor deva incentivar a mediação entre as 

atividades presentes no ambiente de aprendizagem do tipo (1) a fim que os alunos se 

sintam convidados a dialogar e se engajar com a atividade proposta. Ou seja, percebemos 

que é possível utilizar atividades do ambiente de aprendizagem do tipo (1) para 
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desenvolver práticas no ambiente aprendizagem do tipo (2), desde que haja uma 

intervenção do docente.

Ressaltamos, ainda, a presença significativa de atividades no ambiente de 

aprendizagem do tipo (6). Concebemos que atividades nesse ambiente são propícias para 

que haja de fato o desenvolvimento de ações e temáticas ligadas a Educação Financeira. 

Nas coleções que encontramos essas atividades, observamos que elas estavam inseridas 

em seções específicas de Educação Financeira. Isso nos leva a perceber que as coleções 

tiveram cuidado de elaborar propostas que permitam o diálogo, a reflexão e a participação 

ativa dos estudantes durante a execução da atividade. Na seção seguinte, apresentamos 

nossas considerações finais.

Levando-se em consideração a análise dos dados e os argumentos apresentados 

no decorrer do texto, reiteramos a importância de trabalhar a Educação Financeira no 

contexto escolar. As discussões que envolvam o tema devem ser capazes de promover 

reflexão e autonomia na tomada de decisão dos estudantes incluídos no contexto 

educacional. Com base nos estudos descritos, pudemos observar que o tema Educação 

Financeira vem ganhando destaque no cenário educacional brasileiro há pouco tempo, 

entretanto, apresenta iniciativas educacionais relevantes para discussão.

No que diz respeito aos documentos oficiais, os Parâmetros Curriculares 

Nacionais de Matemática destinados aos anos finais faziam referência indireta a temáticas 

ligadas à Educação Financeira; a partir da BNCC (Brasil, 2018a), o tema foi inserido de 

maneira transversal no currículo da educação básica. Conseguimos vislumbrar 

consequências positivas dessa inclusão para os estudantes e, posteriormente, futuros 

profissionais. Entendemos que um cidadão educado financeiramente é capaz de pensar e 

agir de maneira crítica, de modo que consiga estabelecer uma relação saudável entre 

dinheiro, consumo, trabalho e as suas relações e ou implicações na sua vida pessoal e na 

sociedade na qual está inserido.

Ressaltamos a importância de a Educação Financeira dialogar com a teoria da 

Educação Matemática Crítica, proposta pelo pesquisador dinamarquês Ole Skovsmose 

(2000), pois compreendemos que a Matemática está relacionada a temas que transcendem 

a mera resolução de exercício, mas que estão ligadas a questões de ordem social. 
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Consequentemente, essa disciplina é capaz de promover o pensamento crítico, reflexivo 

e autônomo dos estudantes.

Retomando a questão central do estudo, buscamos compreender como a Educação 

financeira se apresenta nos livros didáticos de Matemática nos Anos Finais do Ensino 

Fundamental. Como resultado inicial e parcial das coleções analisadas, podemos 

observar, a partir do estudo dos livros didáticos aprovados no PNLD 2020, uma menção 

direta ao tema Educação Financeira. Também identificamos atividades que apresentam 

potencial para trabalhar com a Educação Financeira. Todavia, essas atividades, em sua 

maioria, permeiam o paradigma do exercício, fazendo referência à semirrealidade. Apesar 

disso, vislumbramos que as atividades de Educação Financeira trabalhada nos livros 

didáticos vêm se apresentando de maneira positiva após a entrada do tema na BNCC.

Como perspectivas de trabalhos futuros, pensamos no olhar para a Educação 

Financeira não somente na perspectiva do livro didático de Matemática, mas também de 

todas as obras das outras áreas de conhecimento. Vislumbramos nas atividades uma 

alternativa para incluir o diálogo entre as mais diversas áreas do conhecimento. 
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